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Apresentação 

O e-book “DA TEORIA À PRÁTICA: Um registro da atuação da enfermagem no estágio em 

atenção primária” teve por objetivo compilar os principais resultados obtidos nas ações dos estudantes 

em campo e aprofundar algumas discussões sobre a integração ensino-serviço, respondendo a algumas 

demandas com fundamentação prática pedagógica do estágio da universidade na atualidade e discutir 

hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate. Além disso, este trabalho foi 

concebido pelo desejo de registrar as ações integradas realizadas pelo curso de enfermagem de Cáceres e 

as Estratégias de Saúde da Família do município através da execução do Estagio Curricular 

Supervisionado no modelo de preceptoria, bem como da expectativa de promover profundas reflexões 

na comunidade, na gestão e na universidade.  

O Estágio Curricular Supervisionado no Curso de Enfermagem é componente obrigatório para 

conclusão acadêmica e está regulamentado pelas Resolução nº 028/2012-CONEPE e Resolução nº 

047/2018 que aprova o Regimento do Estágio Curricular do Curso de Bacharelado em Enfermagem no 

modelo de preceptoria.  

A preceptoria é entendida como atividade de supervisão, acompanhamento, orientação e 

avaliação técnico-pedagógica nos cenários de aprendizagem prática dos enfermeiros em formação, 

atribuída aos profissionais de reconhecida competência em sua área de atuação, vinculados aos serviços 

de saúde públicos. Assim, o ECS I, ofertado na 9º fase do curso, através da vivência na realização de 

atividades específicas do enfermeiro no âmbito da atenção básica, têm possibilitado maior integração 

entre o ensino e o serviço através do desenvolvimento de práticas multidisciplinares, interdisciplinares e 

interprofissionais que contribuem para o fortalecimento das ações em saúde de acordo com os princípios 

e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).  

No início das atividades de estágio os estudantes elaboram um Plano de Trabalho que tem por 

objetivo levantar as principais potencialidades e fragilidades da UBS, bem como de que forma pode 

contribuir através de um planejamento de ações que modifique a realidade local e que a equipe. No final 

das atividades de estágio os estudantes entregam e apresentam para a equipe e comunidade os resultados 

das atividades executadas no decorrer do semestre. Da mesma forma, as atividades de integração com a 

vigilância epidemiológica e o CTA foram elaboradas ao longo do semestre letivo como estudos de caso 

que serviram para o levantamento e validação dos dados nas unidades de saúde, bem como para 

aprendizagem de ferramentas que auxiliam os estudantes a analisar situações e indicadores de saúde. 

Transformamos esses resultados em capítulos para a composição deste e-book.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como projetos de intervenção nas Estratégias de Saúde da Família do município de Cáceres-MT durante 

o semestre letivo 2022/1. A “Parte I: Intervenções no território”, composta pelos capítulos de 1 a 4, 

caracteriza a atuação do estudante na prática de estágio a partir da análise situacional e dos planos de 

intervenção confeccionados no início do semestre letivo pelo preceptor e pelos estudantes. A “Parte II: 
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Intergração com as especialidades”, composta pelos capítulos de 5 a 8, apresenta resultados de 

informações obtidas através da integração dos ESF com a Vigilância Epidemiológica e o Centro de 

Testagem e Aconselhamento do município.  

Esperamos que este e-book seja uma inspiração para o desenvolvimento, não somente de novas 

edições, mas um estímulo ao desenvolvimento e aprofundamento de pesquisas epidemiológicas no 

campo de estágio, assim como uma oportunidade de idealizar diretrizes que possibilitem a continuidade 

à discussão destas ações nos serviços de saúde e na comunidade.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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RESUMO 

Objetivo: Realizar levantamento histórico de casos de atendimento para acidente de trabalho com 

exposição à material biológico na atenção básica, do Município de Cáceres-MT no ano de 2021 e o 

primeiro quadrimestre de 2022. Material e Método: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 

quantitativa, sendo assim, foi calculado a média aritmética. Resultados: Foram notificados 21 casos de 

acidentes de trabalho com exposição a material biológico no município de Cáceres. O principal tipo de 

exposição foi percutâneo com 18 notificações (85,71%) e as circunstâncias do acidente mais relatadas 

foram 12 casos (57,04%) na realização de algum procedimento descarte inadequado 7 casos (33,44%), e 

2 casos (9,52%) por reencape de agulha. Não foi observado nenhum caso com resultado reagente para 

alguma sorologia. Conclusão: Conclui-se os acidentes por material biológico no município acompanham 

a complexidade do serviço conforme esperado, além disso todos os profissionais fizeram as profilaxias e 

nenhum caso com resultado reagente para alguma sorologia foi observado. 

 

INTRODUÇÃO 

A Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, define acidente de trabalho como “aquele que ocorre pelo 

exercício do trabalho, a serviço da empresa, provocando lesão corporal ou perturbação funcional que 

cause a morte, a perda ou a redução da capacidade para o trabalho permanente ou temporária’’ (SOARES 

et.al, 2019). 

Os acidentes de trabalho com exposição a material biológico (ATEMB) ainda representam um 

problema de saúde pública tanto para as instituições quanto para os trabalhadores. Esses tipos de 

acidentes são caracterizados como lesões corporais que envolvem o contato direto com sangue e fluidos 

orgânicos no ambiente de trabalho, podendo ocorrer por inoculação percutânea, por intermédio de 

https://doi.org/10.46420/9786581460471cap7
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agulhas ou objetos cortantes, e pelo contato direto com pele e/ou mucosas não íntegras (GOMES; 

CALDAS, 2019). 

Desses acidentes que ocorrem no mundo, mais de 90% é registrado em países em 

desenvolvimento e no Brasil, dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

evidenciam que a elevada incidência de ATEMB é bastante preocupante. Dados de 2007 a 2013 

comprovam essa situação ao mostrar que 203.709 casos de acidentes por exposição a material biológico 

com a ocupação do trabalhador reconhecida foram notificados. Desses acidentes, 76,86% (156.572) 

foram com trabalhadores do setor da saúde (GOMES; CALDAS, 2019). 

De acordo com Soares et al., (2019) os profissionais de saúde possuem prática e habilidades 

necessárias para promover a recuperação e manutenção da saúde dos indivíduos que sofreram acidente 

por exposição a matéria biológico, bem como, os profissionais são encarregados, em casos de acidentes 

com materiais perfurocortantes, pelo registro do acidente, devendo ainda levar em consideração as 

condições de saúde do paciente, bem como acompanhar os testes sorológicos. 

Dessa forma o objetivo desse trabalho é realizar um levantamento histórico de casos notificados 

para acidente de trabalho com exposição à material biológico no Município de Cáceres-MT no ano de 

2021 e o primeiro quadrimestre de 2022. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa, com histórico de atendimentos 

para acidente de trabalho com exposição à material biológico. Os participantes deste estudo são pessoas 

que sofreram acidente de trabalho no município de Cáceres-MT. Os critérios de inclusão foram: casos 

notificados de 2021 e do primeiro quadrimestre de 2022. Os dados foram fornecidos pela vigilância 

epidemiológica do município, através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

Para análise foram utilizadas as seguintes variáveis: total de casos notificados em 2021 e do 

primeiro quadrimestre de 2022, total de casos residentes no município, total de casos notificados por 

unidade de saúde do município, total de casos notificados por sexo, media casos de casos notificados por 

profissão/ocupação ou ocupação prevalente, média de tipo de exposição, média de circunstancias do 

acidente, situação vacinal, média de casos sobre a profilaxia vacinal da hepatite, paciente fonte conhecida 

média de casos, paciente fonte conhecida e com resultando reagente para alguma sorologia, total e média 

de casos notificados que fizeram a profilaxia contra o vírus HIV, total de casos com evolução informada 

no SINAN. 

Também foram avaliadas de forma qualitativa, se o grupo presenciou algum tipo de atendimento 

para acidente de trabalho com exposição e material, biológico, a unidade possui em local visível/exposto 

algum modelo de fluxo para atendimento para acidente de trabalho com exposição a material biológico? 
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Se sim, descreva como funciona atualmente esse fluxo, todos os colaboradores/trabalhadores da unidade 

têm o conhecimento sobre o fluxo para esse tipo de atendimento, lembrando que se trata de atendimento 

de urgência. 

 

RESULTADOS 

No presente estudo foram analisados o total de 21 casos de atendimento para acidente de trabalho 

com exposição a material biológico no município de Cáceres. Sendo 18 casos em 2021 e 03 no primeiro 

quadrimestre de 2022, cerca de 12 (57,14%) casos foram do sexo feminino e 9 (42,85%) do sexo 

masculino. Dentre as unidades com estudadas somente a UBS Vista Alegre apresentou 1 (4,46%) caso. 

Foram notificados 5 (23,5%) casos em unidades básicas de saúde, 5 (23,5%) casos na UPA e 3 14,28) em 

hospitais. 

Dentre os casos notificados 6 (28,57%) foram técnicos em enfermagem, 4 (19,4%) foram 

estudantes, 3 (14,28%) foram de coletores de lixo, 2 (9,52%) eram dentistas, 2 (9,52%) era trabalhador 

da limpeza. Foi observado apenas 1 notificação para médico e uma para enfermeiro.  

O principal tipo de exposição foi percutâneo com 18 notificações (85,71%) e as circunstancias do 

acidente mais relatadas foram 12 casos (57,04%) na realização de algum procedimento descarte 

inadequado 7 casos (33,44%), e 2 casos (9,52%) por reencape de agulha. Não foi observado nenhum caso 

com resultado reagente para alguma sorologia. Cerca de 17 casos (80,95%) fizeram a profilaxia vacinal da 

hepatite, 8 casos (38,09%) fizeram a profilaxia contra o vírus HIV e 8 casos (38,09%) tiveram a evolução 

informada no sinan. 

Nenhum dos grupos presenciou acidentes com perfurocortantes durante o estágio. E somente a 

UBS do CAIC possui um fluxograma de atendimento.  

 

DISCUSSÃO 

Embora haja grande número de documentos que têm como objetivo a regulamentação para 

controle e redução dos danos à saúde dos trabalhadores, os acidentes de trabalho são bastante frequentes 

e preocupantes, visto que, segundo dados do SINAN, de 2007 a 2014 foram notificados 284.877 casos 

de acidentes de trabalho com exposição a material biológico com a ocupação do trabalhador reconhecida 

(SOARES et al., 2019). 

Do total de casos analisados no município de Cáceres em 2021 e no primeiro quadrimestre de 

2022 o CTA foi a unidade com maior número de casos notificados. Esse fenômeno já era esperado, uma 

vez que, esta unidade tem por finalidade receber e encaminhar este tipo de atendimento. Além disso, o 

principal tipo de exposição foi percutâneo e as circunstancias do acidente mais relatadas na realização de 

algum procedimento descarte inadequado. Uma pesquisa realizada na Nigéria demonstrou prevalência de 
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51% de acidentes de trabalho com perfuro cortantes entre os profissionais de saúde. Os autores enfatizam 

que a alta prevalência de acidentes com perfuro cortantes entre os profissionais de saúde é uma indicação 

de que estes estão em grande risco de contrair infecções transmitidas por material biológico (JULIO et.al, 

2014). 

Uma pesquisa realizada na Nigéria demonstrou prevalência de 51% de acidentes de trabalho com 

perfuro cortantes entre os profissionais de saúde nos 12 meses anteriores ao estudo. Além disso, os 

autores enfatizam que a alta prevalência de acidentes com perfuro cortantes entre os profissionais 

de saúde é uma indicação de que estes estão em grande risco de contrair infecções transmitidas por 

material biológico (JULIO et.al, 2014). 

Diante deste é possível observar a importância de realizar a notificação no SINAN dos casos de 

atendimento para acidente de trabalho com exposição à material biológico. Que as notificações devem 

ser feitas pelas unidades básicas de saúde, hospitais, laboratórios entre outros. A falta de prática de buscar 

os dados no SINAN foi um ponto que dificultou a filtragem dos dados para esse estudo. Fato esse que 

reforça a importância de mais contato e familiarização com o SINAN para melhorar o desempenho para 

busca de dados para realizar trabalhos acadêmicos. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se os acidentes por material biológico no município acompanham a complexidade do 

serviço conforme esperado, além disso todos os profissionais fizeram as profilaxias e nenhum caso com 

resultado reagente para alguma sorologia foi observado. 

 

RECOMENDAÇÕES 

Recomenda-se que as UBS tenham o protocolo/fluxograma de atendimento para acidente de 

trabalho com exposição à material biológico em um local visível para toda a equipe. 
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